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Tensão máxima no 
caso BRB-Master

Os investigadores do caso BRB-Master 
não descartam a aceitação de três delações 
premiadas — do ex-controlador do banco, 
Daniel Vorcaro; do ex-presidente do BRB, 
Paulo Henrique Costa; e do advogado Daniel 
Monteiro. Até porque cada um cuidava 
de uma ponta do esquema. Vorcaro fazia 
os contatos políticos, Monteiro armava a 
ocultação de patrimônio e há a suspeita de 
que Paulo Henrique ajudou a construir as 
carteiras maquiadas para aquisição do BRB. 
Os investigadores avaliam, inclusive, que a 
“imobiliária” que PHC estava montando em 
São Paulo, com imóveis recebidos do Master, 
deixam claro que o ex-CEO do BRB pretendia 
se mudar para a capital paulista. Portanto, há 

indícios de que seu conhecimento dos negócios 
de Vorcaro vai muito além do Banco de Brasília.

A corrida/ Como o leitor da coluna já 
sabe, está posta a corrida sobre quem vai 
delatar primeiro. A aposta de muitos é 
de que quem apresentar algo novo terá a 
prioridade. Até aqui, os investigadores já 
têm informações capazes de levar o trio 
Vorcaro-PHC-Monteiro ao banco dos réus 
com reais chances de condenação. Portanto, 
se um entregar as irregularidades cometidas 
pelo outro, não mudará muita coisa. A 
Polícia Federal (PF) quer as peças que faltam 
para fechar o desenho do maior escândalo 
financeiro da história recente do país.

CURTIDASProjeto de Paulo 

Henrique

Ciente das dificuldades 
de continuar no mercado 
financeiro, Paulo Henrique 
Costa deseja, ao menos, 
manter-se como servidor da 
Caixa Econômica Federal 
(CEF). Ser afastado a bem do 
serviço público seria 
um pesadelo.

Projeto de Vorcaro

O ex-banqueiro do Master 
sonha mesmo é recuperar o 
patrimônio. Especialmente, 
conseguir manter o controle 
sobre os recursos 
guardados lá fora.

Batam nele

Por mais que Ronaldo 
Caiado (PSD) e Romeu Zema 
(Novo) critiquem o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, será 
apontando as fragilidades de 
Flávio Bolsonaro (PL) que 
ambos terão mais chances de 
conseguir crescer, tirar votos 
do filho 01 de Jair Bolsonaro 
e seguir para o segundo turno 
contra o petista. É na direita 
que se dará o grande embate 
do primeiro turno.

Ciente da 

estratégia

Até aqui, Caiado se 
convenceu de que esse parece 
ser o caminho. Tanto que, em 
suas entrevistas, tem dito que 
se o PL e Bolsonaro tivessem 
sido competentes ao governar, 
o PT não teria voltado.

Um relator “light”/ Tanto a oposição quanto o 
governo querem um relator moderado para a 
Proposta de Emenda Constitucional (PEC) que 
extingue a escala 6 x 1 de trabalho, tal e qual Paulo 
Azi (União-BA), que relatou o texto na Comissão 
de Constituição e Justiça. Para os parlamentares, 
o perfil de centro, mais equilibrado, é ideal para 
conduzir o debate na comissão especial, onde o 
mérito da PEC será discutido.

Ponto para ele/ Mesmo sendo visto com um 
olhar de desconfiança no início, Azi conquistou 
o respeito e confiança da base do governo na 
Câmara. A comissão especial deve ser composta 
até o fim da semana que vem.

Fim de assunto/ Romeu Zema (foto) afirmou, 
com todas as letras, que seguirá firme até 
outubro. "Vou levar a minha pré-candidatura 
e candidatura até o fim", disse na visita à 
Câmara dos Deputados, antes de participar do 
lançamento da pré-candidatura de Kiko Caputo 
ao governo do Distrito Federal. À coluna, o 
ex-governador de Minas Gerais afirmou que 
ainda não tem nomes para o posto de vice, mas 
fontes ligadas ao partido afirmam que o Novo 
deseja que seja uma mulher.

Quem manda/ Por mais que o Novo queira uma 
mulher na vaga de candidata a vice, a decisão 
caberá a Zema. E a ideia do ex-governador é 
esperar mais um pouco por essa definição. Dia 
desses, Zema publicou um vídeo ao lado de Flávio 
Bolsonaro, dizendo que o estava convidando para 
ser seu vice. Flávio soltou uma gargalhada.

Reprodução/TV Brasil

Propriedade Intelectual na Agenda Pública: 

O que está em jogo para a Saúde?

Buscando promover uma discussão qualificada sobre os rumos da 
propriedade intelectual no Brasil, o Correio Braziliense e a Interfarma 
promoverão o evento "Propriedade Intelectual na Agenda Pública: O 
que está em jogo para a saúde?", no formato de Summit.

Além de contribuir para a desmistificação do assunto, o encontro 
também propõe um olhar atento aos principais gargalos que dificultam 
a chegada da inovação no país – um desafio central para o 
desenvolvimento sustentável e o acesso a novas tecnologias.
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